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         Ianne foi chamado à sala do chefe e convidado a se sentar. O chefe permaneceu de pé.

         — Então, Ianne, você tem planos para o feriado do solstício de verão?

         Hum, não, ele pensou.

         — Não — disse o gerente rindo. — Foi o que pensei. Bem, estou organizando uma festa em minha pequena casa de campo. Apareça lá. Chegue por volta das 2 da tarde. Teremos dança no pau de fita e buffet de frutos do mar liberado.

         Ianne não tinha certeza se isso era uma ordem ou um convite, mas o gerente já havia se sentado em sua cadeira e segurava um fone próximo ao ouvido. Ele olhou para Ianne com as sobrancelhas erguidas e um sorrisinho, como se dissesse: O que você ainda está fazendo aqui? Por que ainda não deu o fora da minha sala?

         Esse idiota afetado, pensou Ianne. Como é que ele consegue ser pai de duas filhas tão adoráveis?

         A véspera do feriado chegou com um céu azul sem nuvens. A casa tinha vista para o mar. Lá fora, nas ondas azuis, dava para ver minúsculas velas brancas atravessando o horizonte cintilante. O pau de fita era exuberante e verde como grama recém-cortada. Duas longas mesas de cavalete haviam sido colocadas lado a lado e mais uma se estendia na lateral. Elas estavam postas no extenso gramado, logo abaixo do deck com a piscina.

         Pequena casa de campo... até parece, pensou Ianne. Isso é uma mansão.

         Uns vinte convidados estavam reunidos, a maioria de meia-idade como ele, além das duas filhas. Elas tinham apenas 18 e 19 anos e rostos jovens, radiantes, que as destacavam na multidão. A mais velha, Annika, tinha cabelos longos, escuros, e usava uma coroa de flores na cabeça. Afinal, o verão estava começando. O vestido justo que ela usava evidenciava suas curvas.

         A filha mais nova, Sofia, estava bronzeada e incrivelmente linda com seu corte de cabelo curto. Para Ianne, Sofia era tão sexy quanto sua irmã mais velha, mas seus olhos tímidos, muitas vezes voltados para baixo, davam a impressão de que ela era mais inocente.

         Em cima de uma das mesas de cavalete foram colocados pratos, travessas e tigelas de comida. Também havia uma quantidade impressionante de garrafas de bebidas variadas, com diferentes marcas de aguardente e vodca, além de latas de cerveja empilhadas cuidadosamente umas em cima das outras.

         Alguém gritou que o almoço estava servido, então pequenos grupos de convidados que estavam conversando entre si começaram a caminhar em direção às mesas para se servir de comida e bebida. Logo todos estavam sentados à mesa comendo e bebendo e socializando. Ianne se sentou à esquerda de Annika. Isso é que é sorte.

         Mas, naquele momento, a senhora mais velha à sua frente começou a cutucá-lo.

         — Ianne, Ianne. Esse é o seu nome, certo? — Ela se curvou sobre a mesa sem lhe dar chance de escapar. — Ianne... é um nome sueco antigo. Meu irmão também se chamava Ianne, sabia? Ou Ian, claro, mas ninguém o chamava assim. Não, nós o chamávamos de Ianne. Quero dizer, eu e meu outro irmão Arne. Ele ainda está vivo, sabe, e em forma e muito saudável. Para ser franca, é fantástico como ele está em forma, e olha que nasceu em 1934. Ou será que foi em 35?

         Ianne variava entre responder um educado “hum” ou “ah, sim” e simplesmente olhar na outra direção. Seu olhar caiu sobre Annika. Meu deus, que decote. A conversa do outro lado da mesa parou. Quando olhou para cima, viu a velha senhora mancando com um prato de papel descartável na mão e sentiu-se aliviado. Ele se virou para Annika e sorriu educadamente para ela.

         — Está se divertindo? — ele perguntou.

         — Mais ou menos.

         — Também não estou muito animado. Estou aqui principalmente para comer de graça às custas do seu pai.

         Ela deu uma risada sonora, e, então, eles ficaram conversando por um tempo sobre o verão e como aproveitá-lo ao máximo. Quando alguém do outro lado da mesa propôs um brinde, os dois levantaram seus copos de aguardente e fizeram tim-tim, ignorando completamente os outros convidados sentados em volta deles e envolvidos no mesmo brinde. Ele perguntou discretamente se ela tinha namorado e ela respondeu um neutro “Não, não tenho”, mas o clima entre os dois já havia mudado.

         Ela não conseguia parar de olhar para ele. Bonito de um jeito rústico e maduro, com a barba por fazer no queixo, o rosto magro, pés de galinha ao redor dos olhos, mas foi o brilho carinhoso de seus olhos que a encantou.

         De vez em quando seus olhares se encontravam. À medida que a timidez ia diminuindo, Annika se sentia mais sexy e com mais tesão. Os olhos dele não o deixavam mentir: ele a queria, era certo, e não tinha como negar.

         Annika queria mostrar sua verdadeira personalidade ao mesmo tempo em que queria seduzi-lo. Obviamente foi por isso que começou a falar de seu assunto favorito: a dança. No início ela estava um pouco hesitante tentando encontrar as palavras certas, mas Ianne era paciente e não a interrompeu, e ela percebeu que ele estava interessado, até mesmo curioso. 

         Então ela sentiu que era muito fácil expressar o que queria dizer: ela queria ir para os EUA, talvez Nova York, para estudar lá. Ela adorava um desafio, e a melhor coisa do mundo era quando tinha que dominar uma coreografia quase impossível. Entre tropeços e movimentos errados, provavelmente milhares de tentativas, mas com a vontade de continuar mesmo assim, decidida a acertar. Então, um dia, acontecia: ela conseguia, simples assim. A sensação era fantástica, como a de alcançar o inalcançável.

         A dança lhe dera um maior senso de presença, e ela levava esse sentimento para tudo que fazia. Ela se sentia confortável na própria pele, com seu próprio corpo e, durante seus treinos, se sentia totalmente absorvida pelo que estava fazendo; o resto simplesmente desaparecia. Não havia nada no mundo que ela gostaria mais de fazer do que dançar. Ela umedeceu os lábios e estendeu a mão para pegar seu copo.
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